Imagens do Eterno : as religiões no Brasil
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 Nesse breve artigo veremos a inserção histórica das religiões no Brasil do período colonial a década de 80.O Estado Português e a Igreja Católica Romana estavam juntos na  colonização da América , em conseqüência disso o nosso país foi alvo das pregações da Contra – Reforma e graças às estratégias usadas pelos jesuítas o Brasil se tornaria uma ´´ grande nação católica ´´.


Entretanto o Cristianismo católico romano ao chegar ao Brasil entraria em choque com a religiosidade indígena, que era considerada pagã e diabólica pelos portugueses.Depois com a inserção dos africanos que tinham uma cosmovisão totalmente diversa da européia católica.  Esse sincretismo colonial não ficaria completo sem o Protestantismo, que foi um dos fatores que motivou os jesuítas a cruzarem os mares em busca de novas almas para a Igreja de Roma.

 As primeiras tentativas de implantar o Protestantismo no Brasil foram iniciativas dos calvinistas franceses, que tentaram fundar colônias para refugiados dos conflitos religiosos e políticos da Europa no Rio de Janeiro e no Maranhão. . O primeiro culto protestante no Brasil foi de calvinistas franceses na cidade do Rio de Janeiro em 1557.E dos holandeses que ao invadirem o Nordeste brasileiro levaram o Calvinismo a Pernambuco, permitindo inclusive o culto judaico e católico romano, especialmente , no governo de Maurício de Nassau

Após a constituição do Estado Brasileiro e a elaboração da  Constituição de 1824, a primeira da História do Brasil, dava ´´ liberdade religiosa ´´ a imigrantes ingleses e alemães ( anglicanos e luteranos ) desde que seus locais de celebração não tivessem a aparência de templo. 

Apesar das várias  tentativas de implantar o  Protestantismo histórico no Brasil, desde o período colonial, o que viria de fato a preocupar a Igreja Romana e as Igrejas Protestantes Históricas era o Pentecostalismo, vertente do protestantismo surgida nos EUA, que chegou ao Brasil em sua ´´ primeira onda ´´ no início do século XX com a fundação da Congregação Cristã do Brasil ( 1910 ) e da Assembléia de Deus ( 1911 ).O Pentecostalismo se caracteriza pela simplicidade da liturgia e a pregação do isolamento do mundo, normas de conduta moral rígidas e uma ênfase nas manifestações sobrenaturais como o dom da cura, da profecia e de glosalia.Juntamente com esses fatores não podemos deixar de mencionar o forte proselitismo dos pentecostais, até mesmo com os protestantes históricos.

A ´´ segunda onda ´´ é dos anos 50 e início dos anos 60 com a chegada da Igreja do Evangelho Quadrangular ( 1951 ), Brasil pra Cristo ( 1955 ) e Deus é amor ( 1962 ). É o início do Neopentecostalismo que culmina com a ´´ terceira onda ´´ que começa no final dos anos 70 e ganha força nos anos 80, tendo como representante máxima a Igreja Universal do Reino de Deus ( 1977 ) e a Internacional da Graça de Deus ( 1980 ).Esse crescimento do pentecostalismo chegou  elevar o número de evangélicos de 6,6% em 1980 para 15,6% da população brasileira em 2001  e levando ao decréscimo desse número de fiéis da Igreja Católica Romana.

Enquanto o discurso da Igreja Católica Romana girava em torno de questões sociais e políticas inspiradas pela Teologia da Libertação; As Igrejas Evangélicas Pentecostais e Neopentecostais pregavam uma forte ênfase nas questões espirituais .   A Igreja Católica Romana  viu nascer no seu seio o ´´ Movimento Pentecostal Católico ´´ ( hoje Renovação Carismática Católica ) que surgiu nos EUA no início do século XX, em encontro de católicos e pentecostais em universidades nos chamados ´´ grupos de oração ´´,que ajudou a conter a evasão de fiéis para Igrejas Pentecostais. Por fim nos preocupa  crescimento do Fundamentalismo religioso no Brasil. Muito se fala em liberdade religiosa, democracia das religiões e credos, porém o que vemos na prática é o acirramento das disputas por fiéis entre as Igrejas e ataques a outras religiões,  é uma ´´ Guerra Santa ´´  tácita.
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1. Problematização : Como foi a aceitação das religiões cristãs católica e protestante, afro – brasileiras e  no Brasil entre 1970 e 1984.

Roteiro 

1. Como o protestantismo chegou ao Brasil:

a) Primeiras tentativas : calvinistas franceses ( o primeiro culto 1557 ) e holandeses

b) Liberdade religiosa só em 1824 com ressalvas : luteranos e anglicanos

c) Impressionam a elite republicana com a ética protestante 

2. Como foi a inserção do  Pentecostalismo no Brasil : ´´ primeira onda ´´

a) Congregação Cristã ( 1910 ) e Assembléia de Deus ( 1911 )

b) Desaprovação de católicos e protestantes históricos

c) Ascetismo e ênfase no sobrenatural – classes menos abastardas

3. A metamorfose Neopentecostal;( o futuro será protestante  ?)

a) Igreja do Evangelho Quadrangular : ( 1951  ) ´´ segunda onda ´´

b) Ritmos musicais populares, meios de comunicação, normas menos rígidas e Teologia da Prosperidade, ´´ umbandização ´´ dos cultos

c) Universal do Reino de Deus, Renascer em Cristo, Sara Nossa Terra e Internacional da Graça de Deus

d) Explicações para o crescimento : acolher os migrantes, plano dos EUA, soluções mágicas, maniqueísmo, viés materialista, proselitismo e marketing 

4. A relação do neopentecostalismo com a Igreja Católica Romana;

a) O Brasil pode estar se tornando uma nação de maioria evangélica ?

b) 80% dos católicos romanos não são praticantes

c) o fatídico chute a Padroeira do Brasil

5. A relação do neopentecostalismo com as religiões afro – brasileiras;

a) Afirmam que cultuam o Diabo

b) Ataques a terreiros estimulados por pastores

c) Estratégia de Marketing

´´ É no mínimo imprecisa a afirmação de que a América Latina está se tornando protestante, o pentecostalismo não possui identidade alguma com a Reforma Protestante e dista muito até do protestantismo que aqui chegou. ´´

( Ricardo Mariano – Sociólogo )
